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Dos assentamentos de lavoura autónomos 
ao projeto situado com expressão moderna. 
Colónias agrícolas portuguesas construídas 
pela Junta de Colonização Interna entre  
1936 e 1960

Filipa de Castro Guerreiro
Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Faculdade de Arquitectura, Universidade do Porto

Resumo: A Junta de Colonização Interna (JCI) foi criada em 1936 com o intuito, entre outros, de 
instalar casais agrícolas nos baldios e propriedades do estado e nos terrenos entretanto irrigados 
pelo Plano de hidráulica agrícola. Apesar da grande dimensão inicial dos seus objetivos, ao longo 
de 25 anos, procurando responder a diversos objetivos políticos e sofrendo inúmeras pressões so-
ciais, a JCI apenas construiu 512 casais organizados em sete colónias agrícolas.

Quando se visitam as colónias, para além da sua capacidade de inscrição no território e do reco-
nhecimento de uma identidade comum, surpreende a diversidade dos modelos de estruturação do 
território, de conformação dos assentamentos e da expressão arquitetónica dos edifícios.

Neste contexto, e na temática do presente Congresso, interessa, nesta comunicação, identificar as 
sete colónias agrícolas; e questionar a diversidade aferida.

A constituição e configuração do conjunto das sete colónias, e de cada uma em particular, não 
decorreu de um projeto único, pontual e fechado, foi antes consequência de um processo longo, 
reflexo quer das pressões, visões e programas que cruzaram a formação e amadurecimento da 
própria JCI. Proponho circunscrever quatro momentos desse tempo longo que permitem reconstruir 
as premissas, programas, referências, influências e convergências de temas que informaram os pro-
jetos.

Deste modo será possível compreender a existência, num 1º momento, de assentamentos de lavou-
ra autónomos, onde as questões arquitetónicas são menorizadas; num 2º, de conjuntos de «aldeias-
-jardim» onde a imagem do Lar, enraizado na região, é engrandecida, e o tema da construção da 
paisagem se torna central; num 3º, do investimento nos equipamentos da assistência e conjuntos 
dos «centros sociais», abrindo espaço à experimentação do moderno; e num 4º, à procura de uma 
expressão e composição arquitetónica moderna desenhada a partir de uma atenção cuidada ao 
sítio específico onde se insere.

A JCI foi criada em 1936 com o intuito, entre outros, de instalar casais agrícolas nos baldios e pro-
priedades do estado e nos terrenos que, entretanto, seriam irrigados pelo Plano de hidráulica agríco-
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la. Apesar da grande dimensão inicial das suas 
competências, ao longo de 25 anos, procurando res-
ponder a diversos objectivos políticos e sofrendo inú-
meras pressões sociais, a JCI apenas construiu 512 
casais organizados em sete colónias agrícolas com as-
sentamentos que variam entre 3 e 80 casais agrícolas.

Quando se visitam as colónias surpreende a di-
versidade dos modelos de estruturação do território, 
de conformação dos assentamentos e da expressão 
arquitectónica dos edifícios. A constituição e configu-
ração do conjunto das sete colónias, e de cada uma 
em particular, não decorreu de um projecto único, 
pontual e fechado, foi antes consequência de um pro-
cesso longo. Neste contexto, para compreender a di-
versidade aferida circunscrevo quatro momentos des-
se processo que permitem reconstruir as premissas, 
programas, referências, e influências que informaram 
os projectos.

O primeiro momento corresponde ao período 
entre a constituição do organismo, em 1936, e a apre-
sentação, em 1942, do Projecto de colonização da 
Herdade de Pegões, o primeiro desenvolvido de raiz 
pela JCI com o intuito de constituir exemplo «doutri-
nariamente bem concebido e praticamente bem fun-
damentado» (JCI, 1942: 16).

O desenho dos assentamentos reflecte apenas 
questões agronómicas, e corresponde a um povoa-
mento disperso de assentamentos de lavoura autóno-
mos.

O desenho dos edifícios dos casais, desenvolvi-
do por engenheiros civis ou agrónomos, circunscre-
ve-se à definição do programa e dimensões mínimas 
e à garantia das condições básicas de higiene, salubri-
dade e moral. Os casais são constituídos por diversos volumes em torno de um pátio. Na sua 
elementaridade, o volume isolado da habitação aproxima-se das características das Casas Económi-
cas construídas pelo Estado, no mesmo período, em várias cidades portuguesas; dos modelos de 
habitações rurais difundidos nos manuais de construções agrícolas do início do século (Soroa, y 
Pineda, 1930), e dos projectos construídos pelo Instituto Nacional de Colonización até ao início da 
década de 1950 (Monclús, y Oyón, 1988: 351, 387).

É discutido e defendido o processo de auto-construção dos edifícios dos casais, processo que 
nunca chega a ser posto em prática.

O segundo momento coincide com os últimos anos da Segunda Guerra Mundial, e será es-
sencialmente um período de elaboração de projectos.

Para as colónias de Trás-os-Montes e Minho são projectados os primeiros assentamentos con-
centrados, onde a escolha do sítio é cuidadosamente definida a partir de premissas geográficas, da 
distância máxima entre a casa e as parcelas agrícolas, e das relações com a rede de povoamento 
territorial existente.

Figura 1.  Localização das sete colónias agrícolas 
construídas pela JCI. Fonte: Filipa Guerreiro, desenho 
editado a partir de imagem disponibilizada através da 
plataforma iGEO.
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O enquadramento ideológico altera-
-se significativamente, o quadro de recur-
sos mínimos e de prevalência das premis-
sas agrícolas é substituído pela procura de 
um sentido de representação dos valores 
defendidos pelo Estado —identidade, ru-
ralidade e ordem—, e revela a intenção 
consciente de construção de uma paisa-
gem. Intenção sublinhada pela presença 
dos miradouros como tema, por excelên-
cia, do espaço público.

A presença de arquitectos nos pro-
jectos dos assentamentos e edifícios, ape-
sar de não ser referida nos documentos, é 
agora inegável. A matriz de desenho dos 
assentamentos revela uma série de refe-
rências e temas resgatados ao debate in-
ternacional da época. A cidade jardim é, 
contudo, a única referência assumida nos 
documentos.

Apesar de se aproximarem de dife-
rentes referências, os assentamentos pro-
jectados estabilizam no seu conjunto, um 
princípio de implantação muito particular. 
Opondo-se a uma ideia de grelha, estru-
turam-se a partir de um arruamento que, 
garantindo uma economia de meios, ex-
plora o cruzamento de escalas, intervindo 
desde o desenho do território ao desenho 
da casa. As variações de desenho desta 
linha permitem, mantendo a sua legibili-
dade e essencialidade, não só uma flexi-
bilidade de adaptação aos diversos con-
textos de povoamento disperso e 
concentrado, como a diversas condições 
topográficas ou dimensões do assenta-
mento.

À escala da casa é definido um 
princípio de implantação que estabelece um distanciamento entre edifícios e entre estes e o arrua-
mento. Ainda que justificado apenas pela necessidade de reduzir os perigos de incêndio, este 
princípio constitui um dispositivo que permite flexibilidade e independência na implantação do 
casal relativamente ao arruamento, em especial na sua orientação solar, supostamente não fazendo 
depender o desenho do arruamento da presença dos edifícios e vice-versa. No mesmo sentido 
privilegia-se a implantação dos edifícios de escorço relativamente à via, resolvendo o que é referi-
do como problema da monotonia, enfatizando o sentido individual de cada casal, o controlo visual 
da via a partir do interior do edifício e destacando as qualidades plásticas da casa enquanto objec-
to, volume único que, agora, concentra em si a habitação e as dependências agrícolas.

Figura 2.  Planta da Aldeia Nova do Barroso. Projecto Eugénio Cor-
rêa [?], 1943. Fonte: JCI. (1943). Projecto de colonização dos baldios 
de Montalegre e Boticas. Lisboa: JCI.
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São desenvolvidas propostas diferenciadas para os casais do Barroso —em Trás-os-Montes—, 
da Boalhosa —no Minho— e de Pegões —no Ribatejo—. Para cada região é proposto um «tipo» 
que resulta de uma reinterpretação da arquitectura popular da região. Uma reinterpretação que 
parte de uma análise cuidada entre os materiais de construção disponíveis e a expressão arquitec-
tónica associada, as influências do clima nas formas e composição volumétrica e na organização 
espacial interior, ultrapassando um ponto de vista epidérmico. Pensado à luz de diferentes premis-
sas de higiene, moral e organização social, o projecto não se abstém, antes pelo contrário, de 
exercer uma manipulação no sentido de estabelecer um espaço capaz de condicionar com os seus 
valores o quotidiano do homem que se quer «civilizar».

O terceiro momento, balizado sensivelmente entre 1947 e 1953, corresponde ao período, no 
pós-guerra, em que estão a ser construídas as grandes colónias —Pegões, Barroso e Gafanha—.

A reorientação do Estado, no sentido da modernização e industrialização do país, provoca a 
deslocação do meio de expressão privilegiado da acção colonizadora da JCI —casal agrícol— para 
os equipamentos da assistência, agora concentrados em novos assentamentos —centros sociais—.

Nos assentamentos dispersos assiste-se a um resgatar dos elementos do sistema clássico de 
legibilidade da cidade —a «porta», a «rua» e a praça (Solà Morales, 1991)— interpretados aqui à 
escala do território. Os três elementos constituem metáforas assertivas na identificação de cada uma 
das partes da composição das colónias. Deixam de se estruturar numa sequência contínua, cuja 
forma espacial decorre directamente da relação de «cheio vazio» com o edificado, para se autono-
mizarem, assumindo-se como «figuras», como «cheios» que estabelecem relações à escala do grande 
espaço aberto do território.

Figura 3.  Casal na Colónia Agrícola do Barroso. Projecto Eugénio Corrêa [?], 1943. Fonte: MOP.
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As «portas», que ainda hoje mantêm a sua legibilidade, correspondem aos «cruzamentos» entre 
as vias regionais e as vias internas às colónias. São assinaladas e conformadas pela presença inten-
siva de vegetação, de edifícios de equipamentos, ou mesmo das «praças».

As «praças», à semelhança dos «borghi» italianos, constituem assentamentos autónomos onde 
se concentram as habitações de não colonos e os equipamentos. Implantados em pontos-chave das 
vias estruturantes do território, são organizados sob um desígnio de praça cívica ou de parque.

Os casais do Barroso e Pegões são redesenhados, no sentido de reduzir áreas e custos de 
construção. É projectado um novo casal para a Gafanha onde se evidencia a presença dos silos.

É neste momento que se desenha e constrói a maioria dos edifícios assistenciais das colónias. 
São experimentadas diversas expressões arquitectónicas, desde a procura de uma «pretensa arqui-
tectura nacional» à experimentação do «moderno», e ao estabelecer de uma expressão decorrente 
de formas e sistemas construtivos largamente testados e capazes de garantir uma fácil manutenção 
e durabilidade dos edifícios, compatível com o sentido institucional que se pretendia imprimir e 
com o contexto rural onde se inseriam.

Neste percurso destaca-se a proposta de Eugénio Corrêa em torno do sistema construtivo 
«Paraboloides», um sistema que partindo da leitura das técnicas construtivas tradicionais pretendia 
responder de forma célere, económica e com níveis de conforto aceitáveis, à necessidade de cons-
trução de inúmeras habitações e equipamentos. Apesar de aplicado apenas em parte dos equipa-
mentos do conjunto de Santo Isidro de Pegões, o sistema foi fundamental para enquadrar as pro-
postas modernas do arquitecto Celestino de Castro para o Centro Social de Faias, em Pegões.

Figura 4.  Casal na Colónia Agrícola de Pegões. Projecto Eugénio Corrêa [?], 1943-1947. Fonte: Biblioteca de Arte Gulbenkian/ 
Estúdio Mário Novais.
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O quarto e último momento corresponde sensivelmente à segunda metade da década de 
1950. Período em que já havia consciência de que a colonização se reduzia às sete colónias. É 
projectado e construído o assentamento da colónia da Boalhosa e desenvolvidos vários projectos, 
não realizados, para a segunda fase da colónia da Gafanha. Encerram-se processos pendentes e 
implementam-se estruturas cooperativas.

Assiste-se à entrada dos arquitectos paisagistas nas equipas de técnicos da JCI, que realizam 
trabalho quer à escala do território, intervindo nos projectos de colonização, quer à escala do as-
sentamento, desenvolvendo projectos de ordenamento paisagístico.

Há uma alteração significativa na matriz de desenho dos assentamentos. Passam a estruturar-
-se através de composições mais complexas, organizadas a partir da disposição de faixas de parce-
las, com acesso por duas vias, que conformam espaços de ruas e praças, onde se procura um 
sentido de comunidade. São inúmeras as referências quer nacionais quer internacionais que se 
poderia citar. Entre elas os «pueblos» espanhóis construídos pelo Instituto Nacional de Colonización; 
a proposta da equipa portuguesa ao décimo congresso internacional de arquitectura moderna; ou 
as Habitações Económicas desenvolvidas neste período pela Federação de Caixas de Previdência.

Reflectindo o debate arquitectónico português da década de 1950, o modelo da casa unifa-
miliar isolada é substituído por edifícios geminados ou em banda. O desenho da casa enquanto 
tipo generalizável a uma região, é substituído por projectos que se ajustam à forma do assentamen-
to e às condições específicas do sítio. Continua, no entanto, a verificar-se uma apropriação dos 
materiais, dispositivos e relações espaciais da habitação popular, agora sob uma expressão arqui-
tectónica moderna.

Figura 5.  Igreja de S. Isidro de Pegões. Projecto Eugénio Corrêa, 1951. Fonte: Biblioteca de Arte Gulbenkian/ Estúdio Mário 
Novais.
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São construídos diversos equipamen-
tos de apoio à produção agrícola —degas, 
cooperativas, instalações pecuárias, etc.—, 
onde se mantém uma diversidade de ex-
pressões arquitectónicas que parecem cor-
responder essencialmente aos interesses de 
cada um dos arquitectos autores dos pro-
jectos.

Apesar do programa colonizador não 
ter atingido os seus objectivos iniciais, e re-
sumir-se a um conjunto de ensaios com 
uma dimensão irrelevante à escala do terri-
tório nacional, os seus projectos e obras 
construídas espelham os temas do debate 
arquitectónico do seu período. Temas que 
os arquitectos da JCI também debateram, e 
nalguns aspectos, ainda que não tenham 
tido dimensão, divulgação e visibilidade 
para serem modelo, exemplo ou referência, 
foram precursores. Enquanto laboratório, 
terá servido para informar a colonização 
agrícola em Angola e Moçambique, desen-
volvida na década de 1950 e 1960.

Trabalho cofinanciado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) através do COMPETE 2020 - Pro-
grama Operacional Competitividade e In-
ternacionalização (POCI) e por fundos 
nacionais através da FCT, no âmbito do 
projeto POCI-01-0145-FEDER-007744.
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